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Relato de Experiência


Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

            O presente relato, parte de experiências vivenciadas no Atendimento Educacional Especializado (AEE) com um estudante com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em fase de alfabetização. O estudante apresenta dificuldades na fala, especialmente na pronúncia da letra “R”, além de limitações relacionadas à compreensão e interpretação textual. Diante do exposto, surge a necessidade de desenvolver estratégias pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento cognitivo e linguístico do aluno. Buscando compreender a importância de práticas mediadas no processo de aprendizagem de estudantes com Necessidades Educacionais Específicas (NEE).

Problema norteador e objetivos:

            O relato parte do seguinte questionamento: de que forma a mediação pedagógica contribui para o processo de alfabetização de um aluno com NEE? O objetivo da experiência foi desenvolver estratégias de leitura que ampliassem a oralidade, a fluência leitora e a pronúncia das palavras, favorecendo a compreensão e a interpretação textual do estudante, fundamentando-se na mediação pedagógica como elemento essencial para potencializar o processo.
            
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

            Adotou-se, como recurso, a apostila do programa Helping Early Laterça, with Pratic Strategies-Português Brasileiro (HELPS-PB), com leitura repetida do mesmo texto três vezes, em dias alternados, sem interferência da mediadora e com tempo cronometrado para observar avanços na fluência. Entretanto, o aluno demonstrava as mesmas dificuldades na oralidade e na interpretação textual, além de não apresentar melhora no tempo de leitura. 
           Diante disso, surgiu a necessidade de adaptar a estratégia metodológica. Manteve-se a proposta inicial, porém, com mediação pedagógica. No primeiro dia, o aluno realizava a leitura autônoma. Em seguida a mediadora relia o texto enfatizando os fonemas, principalmente da letra “R” sem apontar diretamente os erros. Na segunda leitura, eram feitas perguntas ao final do texto. Já na terceira leitura, o aluno fazia o reconto da história. Repetia-se o processo semanalmente com textos distintos da apostila.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

            A prática se sustentou nos estudos de Vygotsky (1991) sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que destaca a importância da mediação para aprendizagem. Ademais, dialoga com o conceito de erro construtivo de Piaget (1999), compreendendo o erro como parte natural e necessária do processo de aprendizagem.

Resultados da prática 

           Ao longo do acompanhamento observaram-se avanços significativos na fluência leitora e na oralidade. Houve redução das dificuldades relacionadas à pronúncia das palavras, maior capacidade de autocorreção e evolução no reconto das histórias. Embora ainda existam dificuldades relacionadas à interpretação textual, os resultados evidenciam avanços significativos no desenvolvimento do estudante.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

            A experiência apresentada possui relevância social e educacional por evidenciar a importância da mediação, especialmente no atendimento de estudantes NEE. O relato ressignifica as falhas como parte do processo de aprendizagem, e leva à compreensão de que cada sujeito possui tempos, ritmos e formas próprias de aprender, exigindo do educador sensibilidade, planejamento e estratégias adequadas às singularidades. Além disso, relaciona-se diretamente com o eixo temático “Alfabetização, Letramento e Outras Linguagens”, ao abordar práticas voltadas ao desenvolvimento da leitura, oralidade e compreensão textual.

Considerações finais

          O relato evidenciou a mediação pedagógica como propulsora no processo de alfabetização de estudantes com NEE.  Durante o acompanhamento, foi possível compreender       que a aprendizagem não ocorre de forma linear, e que, exige do educador constante observação e reformulação das estratégias pedagógicas para adequação às necessidades e limitações de cada aluno.
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